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ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA MADEIRA 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADE 
 

I FESTIVAL MADEIRA A NADAR / FESTIVAL DO JACL – Sábado, 16 de novembro de 2024 
    

NOME DO CLUBE PROGRAMA A PROGRAMA B TOTAL 

ORDEM ALFABÉTICA 5 e 6 Anos 
0u menos… 

7 e 8 Anos 
0u mais… 

9 Anos 
0u menos.. 10 Anos 11 Anos 12 Anos 

0u mais…  PRESENÇAS 

1. CD Nacional -- 5 5 2 2 1 15 13 (-2) 

2. CDR Santanense -- 4 -- -- -- -- 4 4 (=) 

3. CD São Roque 1 7 5 1 2 -- 16 15 (-1) 

4. Clube Escola O Liceu 1 12 16 -- -- 1 30 24 (-6) 

5. Iate Clube Santa Cruz 2 5 2 -- -- -- 9 7 (-2) 

6. Ludens C. de Machico 2 5 4 -- -- -- 11 12 (+1) 

7. Juventude AC. 4 8 8 1 1 -- 22 20 (-2) 

TOTAL (7 clubes) 
10 46 40 4 5 2 

107 95 
56 51 

 

OBSERVAÇÕES: INSCREVERAM-SE 56 no PROGRAMA A e 51 no PROGRAMA B. Inscreveram-se 45 

Federados e 62 Portugal a Nadar (PAN). PARTICIPARAM 95 NADADORES (11,21% faltas). 

 

 

 

NOTAS POSITIVAS:  

1. A maioria dos clubes chegou cedo à reunião, antes do início do evento, demonstrando um 

compromisso elevado com a organização e respeito pelo horário estipulado. Esta pontualidade contribuiu 

para o alinhamento prévio entre todas as partes envolvidas, garantindo um começo estruturado e sem 

imprevistos; 

2. Os responsáveis pelos clubes mostraram uma postura proativa e empenhada, participando 

ativamente nas tarefas e decisões relacionadas com o evento. Este envolvimento permitiu uma 

colaboração eficaz e um ambiente de trabalho cooperativo, facilitando o sucesso global da iniciativa; 

3. Os voluntários demonstraram um desempenho exemplar nas suas funções, dedicando-se 

plenamente às atividades que lhes foram atribuídas. Destacou-se, em particular, o empenho na estação da 

dança, onde o entusiasmo e a atenção ao detalhe criaram uma experiência dinâmica e positiva para os 

participantes; 
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4. O sistema de rotatividade entre as diferentes estações foi gerido de forma eficiente, permitindo 

uma transição suave entre atividades. Este bom funcionamento evitou atrasos, assegurando que todas as 

crianças pudessem usufruir das várias experiências previstas dentro do tempo estipulado; 

5. A organização do estacionamento revelou-se muito eficaz, com os espaços bem definidos e 

devidamente controlados. Este aspeto garantiu um acesso rápido e seguro ao local do evento, reduzindo 

possíveis congestionamentos e proporcionando conforto aos participantes e às suas famílias; 

6. O evento decorreu de acordo com o horário previamente definido, evidenciando uma excelente 

gestão de tempo por parte da equipa organizadora. Este cumprimento do cronograma contribuiu para a 

satisfação geral, tanto dos participantes como dos responsáveis, evitando atrasos e imprevistos; 

7. O evento registou um aumento na participação das crianças, com um crescimento de 5,56%, 

passando de 90 para 95 participantes (efetivos). Este aumento demonstra o impacto positivo e o crescente 

interesse pela iniciativa, refletindo o sucesso das edições anteriores e o bom trabalho de divulgação; 

8. Na prova de 50 metros a organização na câmara de chamada foi um dos pontos altos do evento. A 

gestão adequada dos participantes nesta área garantiu que as provas decorressem de forma fluida, sem 

atrasos ou confusões. Este detalhe foi essencial para manter a dinâmica do evento e o bom andamento da 

competição; 

9. Os árbitros desempenharam um papel de destaque ao criar um ambiente acolhedor e descontraído 

para as crianças. Em vez de aplicar um rigor competitivo, a sua abordagem lúdica permitiu que as crianças 

tivessem o primeiro contacto com a figura de um árbitro de forma positiva e pedagógica, incentivando o 

interesse pela modalidade e promovendo uma experiência agradável; 

10. A presença da mascote do "Mickey" no início do evento foi muito bem recebida, criando um 

momento de diversão e entusiasmo para as crianças. Esta iniciativa foi não só um gesto cativante para os 

mais pequenos, mas também uma demonstração aos pais do esforço do clube em proporcionar uma 

experiência completa e memorável para os seus filhos; 

11. Os lanches oferecidos foram de excelente qualidade e bem organizados, atendendo às 

necessidades dos participantes e garantindo a sua satisfação. Esta atenção aos detalhes evidenciou o 

cuidado com o bem-estar de todos os presentes, reforçando a imagem de uma organização atenta e 

comprometida. 

ASPETOS A MELHORAR:  

1. A ausência do Clube Escola O Liceu na reunião antes do evento dificultou o alinhamento de 

informações e a coordenação necessária para a participação da sua equipa. Este facto comprometeu a 

preparação global e pode ter contribuído para alguns imprevistos durante o evento. No futuro, seria 

importante garantir a presença de todos os clubes nestas reuniões preparatórias; 

2. Algumas estações, como a estação “D” - A Ponte, e a estação “2” - Viragem de Crol e Costas, 

registaram períodos de espera consideravelmente longos. Estes atrasos podem ter causado algum 
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desconforto aos participantes, sendo necessário rever o planeamento destas atividades para garantir um 

fluxo mais rápido e eficiente no futuro. Ou, uma melhor preparação da equipa voluntários a esta função. 

Todavia, alguns aspetos, como o caso da estação “2” - Viragem de Crol e Costas, dado à complexidade do 

exercício (e pouca preparação das crianças), foi necessário intervir nesse sentido – Mais instrução e menos 

ação. Por sua vez, na estação “D” - A Ponte, foi reconhecido e intervindo. Nomeadamente pelo organizador 

e diretor do festival, Prof. Marco Oliveira; 

3. Apesar de a qualidade do som ser boa nas proximidades das colunas, verificou-se que, à medida 

que a distância aumentava, a nitidez diminuía significativamente, dificultando a comunicação com os 

participantes em áreas mais afastadas. Seria importante investir em equipamentos adicionais ou em 

estratégias de distribuição de som que permitam uma cobertura mais uniforme. Ou, como melhor 

estratégia (opção), passar as colunas para as bancadas. Uma forma de entreter os encarregados de 

educação durante o festival. Mas o feedback dos encarregados de educação até nem foi negativo. Mas não 

deixa de ser um aspeto muito importante, até para a própria dinâmica do festival, e que deva ser tido em 

conta em todos os festivais. Fica aqui realçado pela sua importância. 
 

 

 

PRÓXIMOS EVENTOS / FESTIVAIS:  
 

1. 8 DE FEVEREIRO – Sábado de TARDE (16h00 às 18h00): A confirmar… 

– II Festival de Natação Madeira a Nadar – CLUBE ESCOLA O LICEU 

– Complexo de Piscinas Olímpicas do Funchal 
 

2. 22 DE FEVEREIRO – Sábado de TARDE (16h00 às 18h00): A confirmar… 

– III Festival de Natação Madeira a Nadar – CLUBE DESPORTIVO SÃO ROQUE 

– Piscina do Curral das Freiras 
 

3. 29 DE MARÇO – Sábado de MANHÃ (10h00 às 12h00): A confirmar… 

– IV Festival de Natação Madeira a Nadar – ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE MACHICO 

– Piscina Municipal de Machico 
 

4. 31 DE MAIO – Sábado de MANHÃ (10h00 às 12h00): A confirmar… 

– V Festival de Natação Madeira a  

Nadar – CLUBE DESPORTIVO UNIDOS DA CAMACHA 

– Piscina Municipal da Camacha 
 

5. 21 DE JULHO – Sábado de MANHÃ (10h00 às 12h00): A confirmar… 

– VI Festival de Natação Madeira a Nadar – CLUBE DESPORTIVO RECREATIVO SANTANENSE 

– Piscina Municipal de Santana  

Funchal, 18 de novembro de 2024 

Prof. Vítor Pereira (DTR-ANMAD) Prof. Marco Oliveira (DT-JACL)  Rodrigo Gonçalves (UMa) 


